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Ementa: 

Dever de memória e ensino de História. História, historiografia e memória da 

ditadura militar, por meio do estudo de fontes primárias e secundárias. 

Legislações educacionais e currículos sobre ditaduras militares e memórias 

traumáticas no Brasil e na América Latina. Avaliação de recursos didáticos e  

paradidáticos no que diz respeito à Educação em Direitos Humanos. 

Possibilidades de trabalhos que sensibilizem estudantes na defesa e na 

promoção de direitos. 
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